
- Preparar água para bênção dos ramos.
- Enfeitar o percurso da procissão com folhas de
coqueiro.
- Antes de ler a motivação, cumprimentar todos
os presentes, dando-lhes boas-vindas acolhendo
bem os visitantes.
- Hoje deve ser feita a Coleta da Campanha da
Solidariedade. A coleta fora do envelope é para
a mesma finalidade.
- Cantar refrões ou cânticos enquanto o povo vai
chegando.

01. MOTIVAÇÃO (Fora da igreja)
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs. Ini-
ciamos hoje a Semana Santa. Nela celebra-

mos a Páscoa do Senhor. Recordamos a
entrada de Cristo em Jerusalém. Ele en-
trega sua vida pela morte de cruz em fide-
lidade ao Projeto do Pai.
Refrão: Os filhos dos hebreus, com ra-
mos de oliveira, correram ao encontro
de Jesus, nosso Senhor, cantando e gri-
tando: "Hosana, ó Salvador!"
C. Na primeira Aliança, o povo levava ra-
mos nas mãos durante a Festa das Ten-
das. Os cristãos fazem memória desta fes-
ta à luz do Mistério Pascal de Cristo. Eles
seguem e renovam a adesão ao projeto de
Deus que é justiça e paz para todos. Com
os ramos, O aclamamos Senhor da vida e
da história. Cantemos.

02. CANTO
Tu és Rei dos Reis... nº 775

03. BÊNÇÃO DOS RAMOS
- Estando a água já preparada em um lugar de
destaque, o presidente da celebração abençoa-
a, convidando todos a estender as mãos.
D. Ó Deus de bondade, aumentai a fé
dos que esperam em vós e ouvi as nos-
sas preces. Apresentando hoje ao Cris-
to vencedor os nossos ramos, possa-
mos frutificar em boas obras. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém!
(O dirigente asperge os ramos.)
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04. EVANGELHO: Lc 19,28-40
C. A leitura do Evangelho mostra o que Je-
sus fez "naquele tempo". Ele se apresenta
humilde e pobre. Reconhecemos n'Ele nos-
so guia.

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

05. PROCISSÃO
C. Irmãos e irmãs, como o povo aclamou
Jesus, comecemos alegres nossa procissão
aclamando nosso Rei.
- A Cruz vai à frente com um pano vermelho nos
braços e um ramo amarrado na vertical.
- Escolher os cantos entre os números 778 e 784.
Ver também faixa n° 09 do CD da CF/2019

06. ORAÇÃO (Na igreja)
D. Deus eterno e Todo-poderoso, para
dar-nos um exemplo de humildade,
quisestes que o nosso Salvador se fi-
zesse homem e morresse na cruz.
Concedei- nos aprender o ensinamento
de sua paixão e ressuscitar com Ele em
sua glória. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, Vosso Filho, na unidade do Espírito
Santo. Amém.

PRIMEIRA LEITURA: Is 50,4-7

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 21(22)
Refrão: Meu Deus, meu Deus, por que
me abandonastes?

SEGUNDA LEITURA: Fl 2,6-11

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Filipenses.
EVANGELHO: Lc 22,14-23,56
CANTO DE ACLAMAÇÃO
Jesus Cristo, sendo Deus... nº 776

Paixão de nosso Senhor Jesus Cristo
segundo Lucas. (Folha anexa)

07. PARTILHANDO A PALAVRA
- Iniciamos a Semana Santa. A entrada triun-
fal de Jesus em Jerusalém marca o início da
nova Jerusalém, a Igreja. Ela se estenderá
por todo o mundo como um sinal universal
da futura redenção. Na Igreja primitiva a
celebração deste domingo tinha dois aspec-
tos diferentes: em Roma, o tema central era
a Paixão do Senhor; em Jerusalém, era a en-
trada triunfal de Jesus. Destacava-se a Pro-
cissão dos ramos. Atualmente, as duas tradi-
ções são uma única celebração. A celebra-
ção começa com a bênção dos ramos, a lei-
tura da entrada triunfal de Jesus em Jerusa-
lém e a procissão. Termina com a proclama-
ção da Paixão e, onde é possível, celebração
da Eucaristia.
- A 1ª Leitura apresenta a Missão do "Servo
Sofredor". Ele testemunhou no meio dos po-
vos a Palavra da Salvação. Apesar do sofri-
mento e perseguição, o Profeta confiou em
Deus e realizou o seu Plano. Os cristãos vi-
ram neste Servo a imagem do próprio Cris-
to.
- A 2ª Leitura é um Hino que apresenta o
"despojamento" de Jesus. Humilhou-se até a
morte de cruz como o Servo de Javé. Mas,
foi glorificado na Ressurreição. Os cristãos
devem ter os mesmos sentimentos de amor
e humildade entre si. Serão testemunhas fi-
éis do projeto de salvação que Jesus veio ins-
taurar.
- O Evangelho convida-nos a contemplar a
Paixão e Morte de Jesus. Para Lucas, a morte
de Jesus deve ser entendida como foi a sua
vida. Desde cedo, Jesus percebeu que o Pai
o chamava para uma missão: anunciar a Boa
Nova aos pobres e libertar os oprimidos.
Concretizando este projeto, Jesus passou pela
Palestina, "fazendo o bem". Anunciou a jus-
tiça, paz, liberdade e direito a vida plena para



todos. Ensinou que Deus era amor. Não ex-
cluía ninguém, nem os pecadores. Pobres e
marginalizados eram os preferidos de Deus.
Avisou aos "ricos" e poderosos que o egoís-
mo e o orgulho conduziam à morte. O proje-
to libertador de Jesus entrou em choque com
as autoridades. Sentiram-se incomodadas
com suas denúncias. Não estavam dispostas
a renunciar ao poder, influência, domínio, pri-
vilégios, por isso, prenderam, julgaram, con-
denaram e pregaram Jesus na cruz. Sua
morte é consequência da fidelidade ao pro-
jeto do Pai.
- As palmas que erguemos hoje, aclamando
o Cristo, são palmas de vitória. Ele vencerá
o martírio. Sua ressurreição destaca sua im-
portância na história e na vida de todos os
que creem. A sua obediência ao projeto do
Pai e sua ressurreição convidam-nos a se-
guir seus passos. Diante da morte, confian-
do no Senhor alcançaremos justiça e paz no
projeto de Deus.  Caminhemos com Cristo
nesta Semana Maior, para com Ele celebrar-
mos a Páscoa.

08. PROFISSÃO DE FÉ
D. Dispostos a entrar com Jesus em Jeru-
salém professemos a nossa fé. Creio em
Deus Pai...

09. PRECES DA COMUNIDADE
D. Adoremos a Cristo, aclamado hoje Rei
e Messias esperado. Por meio Dele, eleve-
mos ao Pai as nossas súplicas, confiantes:
Salvai-nos, Senhor!
L.1 Que a nossa Igreja seja firme no teste-
munho do Evangelho e da vida sem medo
da violência e morte. Nós Vos pedimos.
L.2 Para que esta Semana Santa seja oca-
sião favorável de nos comprometermos com
o direito e a justiça. Nós Vos pedimos.
L.1 Que em torno da cruz de Jesus se reú-
nam todos os homens que procuram um sen-
tido para sua vida. Nós Vos pedimos.

L.2 Para que todos busquem compreender
e executar Políticas Públicas em defesa e
promoção da vida. Nós Vos pedimos.
L.1 Os jovens ao redor do mundo cele-
bram a Jornada Diocesana da Juventude.
Inspirados por Cristo, deem testemunho do
seu Reino. Nós Vos pedimos.
D. Acolhei, Senhor, as preces que Vos
apresentamos. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

10. RECORDAÇÃO DA CF 2019
C. A Campanha da Fraternidade trouxe o
tema: "Fraternidade e Políticas Públicas".
Mostrou a necessidade de compreender e
participar de ações e programas desenvol-
vidos pelo Estado. Eles garantem direitos
previstos na Constituição Federal. A Pala-
vra de Deus e a Doutrina Social da Igreja
são luzes que indicam o caminho para a jus-
tiça e o direito.
- Enquanto se canta o Hino da CF 2019, entram
símbolos relacionados às ações desenvolvidas
ao longo da Quaresma: materiais da Catequese,
Grupos de Reflexão, Constituição Federal etc.
- Os símbolos são colocados em um lugar de des-
taque.
- Alguém pode falar brevemente de alguma ação
desenvolvida pela comunidade.
D. Rezemos a oração da Campanha da
Fraternidade 2019 (Todos acompanhem no
cartão já distribuído.)

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Hoje é o dia da Coleta da Solidarieda-
de. Concretizemos a nossa observância
quaresmal: jejum, oração e solidariedade
partilhando ofertas e dízimo com os irmãos
e irmãs.
Ó morte, estás vencida... nº 785

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós!
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D. É um prazer para nós Vos louvar e ado-
rar, Deus de bondade! Hoje Jesus entrou
na Cidade Santa como profeta da paz. Foi
aclamado por seus discípulos e discípulas.
Houve um lamoroso hosana para a glória
do Vosso Nome.
Refrão: Hosana ao Filho de Davi! (2x)
C. Bendizemo-Vos porque, no meio de do-
res e aflições, nascem sinais de vitória pelo
amor que vence a morte e a violência.
Refrão: Hosana hey! Hosana há!
Hosana hey! Hosana hey! Hosana há!
D. Estes ramos são nosso grito de espe-
rança. Na ressurreição todos verão reinar
a liberdade e o mundo inteiro conhecerá
uma cultura de paz.
Refrão: Hosana hey! Hosana há!
Hosana hey! Hosana hey! Hosana há!
C. Derramai sobre nós o Vosso Espírito e
recebei o louvor de todo o Universo. De
todas as pessoas que Vos buscam.
Refrão: Hosana ao Filho de Davi! (2x)
D. Senhor Jesus, lembrai-Vos de nós em
Vosso Reino. Ensinai-nos a rezar: Pai nos-
so...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. Saudemo-nos desejando a "Paz de
Cristo".

14. ORAÇÃO
D. Pai Santo, Vós nos fortalecestes
com esta celebração. Guiai-nos duran-
te esta Semana Santa. Que a celebra-
ção da Paixão, Morte e Ressurreição
de Jesus, nos renove na comunhão
convosco e com todas as criaturas. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém!

15. AVISOS
- A Missa da Unidade e Bênção dos San-
tos Óleos será dia 16/04, na Catedral, às
10 horas. Rezemos em comunhão com nos-
sa Igreja Diocesana.
- Apresentar horários das Celebrações da
Semana Santa.

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue)
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e
Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Testemunhemos o amor de Cristo reve-
lado na cruz. Vamos em paz e o Senhor nos
acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

17. CANTO
Hino da CF 2019 ou Um certo dia, à bei-
ra-mar... n° 789

Leituras para a Semana

2ª Is, 42, 1-7 / Sl 26(27) / Jo 12, 1-11
3ª Is 49, 1-6 / Sl 70(71) / Jo 13, 21-33.36-38
4ª Is 50, 4-9a / Sl 68(69) / Mt 26, 14-25
5ª Quinta feira Santa  - Ceia do Senhor
6ª Sexta feira Santa - Paixão do Senhor
Sáb.: Sábado Santo - Vigília Pascal


